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Boletim de Monitoramento Hidrológico Semanal - nº 38/2026 

Referente ao Período 17/09/2026 a 24/09/2026 

 
O Instituto Água e Terra (IAT), por meio do Sistema de Informações Hidrológicas (SIH), 

realiza o monitoramento contínuo dos níveis dos rios e da precipitação no Paraná, a partir de 

estações pluviométricas e fluviométricas telemétricas. Este boletim semanal apresenta uma visão 

consolidada da situação hidrológica do Estado, subsidiando a tomada de decisão pelos setores 

competentes. 

Boletim por situação: 

Na semana em análise, 30 estações monitoradas pelo IAT encontram-se em situação de 

“Normalidade Hídrica”, indicando condições dentro dos parâmetros de referência na maior parte 

dos pontos monitorados. Entretanto, foi observada a intensificação na elevação dos níveis dos rios 

em pontos específicos do estado, com destaque para as sub-bacias do Alto e Médio Iguaçu, onde 

foram registradas estações em condições de “Atenção”, “Alerta” e “Alarme para Inundação”. 

Destaca-se que, diferentemente dos boletins anteriores, nenhuma estação  foi identificada na 

condição de “Alerta para Estiagem”. 

Conforme citado anteriormente, foram identificadas 5 (cinco) estações em condição de 

“Atenção para Inundação”, 02 (duas) estações em condição de “Alerta para Inundação” e 03 

(quatro) estações em condição de “Alarme para Inundação”, sendo elas: 

Atenção para Inundação: 

o Estação Balsa Nova (65028000) - Sub-Bacia Alto Iguaçu – Rio Iguaçu 

o Estação Jangada (65370001) – Sub-Bacia Médio Iguaçu – Rio Jangada 

o Estação Porto Capanema (65987000) - Sub-Bacia Baixo Iguaçu - Rio Iguaçu 

o Estação Granja Garota (64362001) - Bacia das Cinzas - Rio das Cinzas 

o Estação Fazendinha (65010000) - Sub-Bacia Alto Iguaçu - Rio Pequeno 

 

Alerta para Inundação: 

o Estação Guajuvira (65025000) – Sub-Bacia Alto Iguaçu – Rio Iguaçu 

o Estação Divisa (65175001) - Sub-Bacia do Alto Iguaçu – Rio Negro 

 

 

 

 

Alarme para Inundação: 
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o Estação São Mateus do Sul (65060001) – Sub-Bacia Alto Iguaçu – Rio Iguaçu 

o Estação União da Vitória (65310001) – Sub-Bacia Médio Iguaçu – Rio Iguaçu 

o Estação Fluviópolis (65220001) – Sub-Bacia Médio Iguaçu – Rio Iguaçu 

Boletim por bacias: 

● Itararé, Cinzas e Paranapanema 1 e 2 

Nas bacias Itararé, Cinzas e Paranapanema 1 e 2 cabe destaque para o aumento dos níveis 

dos rios em todas as estações, em relação à semana anterior. Essa condição ocorreu mesmo com 

a maioria das estações registrando redução no acumulado de precipitação, com exceção da 

Estação UHE Chavantes – Olaria dos Padres, onde o acumulado aumentou de 3 para 74 mm.  

Apesar dessa redução nas chuvas registradas na maioria das estações, os volumes de 

precipitação registrados anteriormente e as contribuições dos afluentes podem ter colaborado para 

a elevação dos níveis dos rios. Nas estações Sengés, Colônia Barro Preto, Tamanduá, Tomazina, 

Granja Garota e Andirá, os níveis registrados entre 17 e 24 de setembro foram os maiores 

observados no ano de 2026, até o momento. 

Quanto às estações com condições de alerta estabelecidas, informa-se que, na Estação Granja 

Garota, o nível do rio das Cinzas foi classificado como “Atenção para Inundação”, após apresentar 

elevação gradual desde o início de setembro. 

Outro ponto relevante na bacia foi a reativação da estação Jaguariaíva, após permanecer sem 

registro de dados desde julho de 2026. A partir da semana 38, essa estação volta a registrar o 

histórico do rio Capivari na região.  

● Tibagi: 

Na Bacia do Tibagi, o comportamento dos níveis dos rios apresentou variação entre os 

diferentes trechos da bacia. No Médio Tibagi, todas as estações com dados disponíveis 

apresentaram redução dos níveis em relação à semana anterior. No Alto Tibagi, houve aumento, 

enquanto no Baixo Tibagi duas estações registraram elevação e uma apresentou redução. 

No Alto Tibagi, a Estação Uvaia apresentou expressivo aumento do nível, de 497 para 738 cm, 

acompanhado também por aumento do acumulado de precipitação, de 36 para 67 mm. 

No Médio Tibagi, as estações Tibagi Montante, Fazenda Manzanilha Montante, UHE Capivara 

Telêmaco Borba e Ribeirão das Antas Jusante apresentaram redução dos níveis, após terem 
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registrado, na semana anterior, os maiores níveis do ano de 2026 até o momento. Destaca-se a 

Estação Fazenda Manzanilha Montante, que apresentou redução do nível mesmo com aumento do 

acumulado de precipitação, de 1 para 59 mm. 

No Baixo Tibagi, as estações Cebolão e UHE Capivara Jataizinho apresentaram aumento dos 

níveis, enquanto a Estação Chácara Ana Cláudia registrou redução. Na Estação UHE Capivara 

Jataizinho, o nível passou de 415 para 433 cm. Essa estação foi incluída no HidroInfo neste mês, 

ampliando o monitoramento dos níveis dos rios na bacia. 

A distribuição espacial do comportamento dos níveis pode indicar influência dos aportes 

registrados principalmente no trecho de montante da bacia. No Alto Tibagi, a elevação do nível na 

Estação Uvaia ocorreu acompanhada de aumento do acumulado de precipitação. Já no Médio 

Tibagi, os níveis apresentaram redução após os maiores registros do ano observados na semana 

anterior, mesmo com ocorrência pontual de aumento da precipitação. No Baixo Tibagi, a elevação 

observada em duas estações, apesar da redução ou pequena variação dos acumulados de chuva 

locais, pode estar relacionada à propagação dos volumes ao longo do rio e às contribuições 

provenientes dos trechos de montante. 

● Iguaçu 

Na Bacia do Iguaçu, observou-se, em relação à semana anterior, uma mudança no 

comportamento dos níveis dos rios, com redução predominante no trecho do Médio Iguaçu, em 

contraste com a elevação observada em grande parte das estações do Alto Iguaçu. No Baixo 

Iguaçu, o comportamento permaneceu mais heterogêneo, com elevações em alguns afluentes e 

redução dos níveis em determinadas estações do rio Iguaçu. 

No Alto Iguaçu, as elevações dos níveis resultaram no estabelecimento de condições de alerta 

em alguns pontos da bacia. Nas estações Fazendinha e Balsa Nova, o nível dos rios Pequeno e 

Iguaçu, respectivamente, saíram da condição de “Normalidade hídrica” para “Atenção para 

Inundação”. Em contrapartida, na estação Guajuvira, a redução do nível resultou na melhora da 

condição de “Alarme” para “Alerta para Inundação”. Apesar da melhora, a estação ainda necessita 

de monitoramento nas próximas semanas, por estar acima do nível considerado seguro para 

inundação.  

No Médio Iguaçu, a redução predominante dos níveis resultou em melhora das condições de 

criticidade na Estação Porto Amazonas, que passou de “Alerta para Inundação” para condição de 

“Normalidade hídrica”, Rio Negro, que passou de “Alarme para Inundação” para “Normalidade 

hídrica”, e Divisa, que passou de “Alarme” para “Alerta para Inundação”. Apesar da melhora nestas 
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estações, São Mateus do Sul, Fluviópolis e União da Vitória permanecem em condição de “Alarme 

para Inundação”, enquanto Jangada permanece em “Atenção para Inundação”. 

No Baixo Iguaçu, a estação Porto Capanema apresentou redução do nível, mas permanece em 

condição de Atenção para Inundação. As elevações observadas em alguns afluentes, como nas 

Estações Porto Palmeirinha e Francisco Beltrão, ocorreram acompanhadas de aumento da 

precipitação local. 

De modo geral, observa-se redução da criticidade em parte do Médio Iguaçu, após os elevados 

volumes registrados na semana anterior, enquanto o Alto Iguaçu passa a concentrar as principais 

elevações dos níveis. Esse comportamento pode estar relacionado à propagação dos volumes e 

às contribuições dos afluentes ao longo da bacia, fazendo com que as respostas dos níveis não 

ocorram de forma simultânea entre os diferentes trechos. A permanência de condições de Atenção, 

Alerta e Alarme para Inundação em diferentes pontos da bacia reforça a necessidade de 

continuidade do monitoramento. 

● Ivaí 

Na bacia do rio Ivaí, observou-se continuidade da elevação dos níveis dos rios nas estações 

com dados disponíveis, apesar da redução dos acumulados de precipitação em relação à semana 

anterior. Na semana dos dias 10 a 17 de setembro, as elevações observadas nas estações Ubá do 

Sul e Porto Paraíso do Norte foram relacionadas às precipitações intensas registradas no período 

e à influência dos volumes provenientes de porções mais a montante da bacia. Na semana atual, 

mesmo sem precipitação registrada, os níveis continuaram aumentando, passando de 269 para 

309 cm na Estação Ubá do Sul e de 436 para 608 cm na Estação Porto P. do Norte. Na Estação 

Japurá, foi registrada redução na precipitação de 102 para 48mm, mas também houve aumento do 

nível do rio dos Índios, variando  de 59 para 90 cm. 

Esse comportamento indica que a resposta dos níveis às precipitações não ocorre de forma 

uniforme ao longo do tempo na bacia. Embora em alguns períodos seja observada resposta mais 

imediata às chuvas, em outros os níveis permanecem em elevação mesmo após a redução dos 

acumulados de precipitação. Esse comportamento pode estar relacionado à propagação dos 

volumes provenientes de montante e às contribuições dos afluentes, mas também às condições de 

umidade antecedente da bacia. Após períodos sucessivos de precipitação, a maior umidade do 

solo pode reduzir a capacidade de infiltração e favorecer o escoamento superficial, contribuindo 

para a manutenção ou elevação dos níveis dos rios mesmo diante de menores acumulados de 

chuva no período. 
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Destaca-se, na bacia do Ivaí, a estação Japurá, que retornou à condição de “Normalidade 

hídrica” na semana anterior após período prolongado de níveis abaixo da normalidade e, nesta 

semana, apresentou nova elevação, permanecendo nessa condição. No Baixo Ivaí, a estação Porto 

P. do Norte apresentou a maior elevação do período, com aumento de 172 cm em relação à semana 

anterior. 

● Demais bacias 

As estações monitoradas nas demais bacias permaneceram em condições de Normalidade 

Hídrica durante o período de referência, com predominância de aumentos nos níveis dos rios e 

redução nas precipitações registradas na semana.  

Conclusão 

No período de 17 a 24 de setembro de 2026, o cenário hidrológico do Paraná apresentou 

comportamento distinto entre as regiões monitoradas, com predominância de “Normalidade 

Hídrica” na maior parte das estações. No período, foram identificadas 30 estações em condição de 

Normalidade Hídrica e 10 em condições críticas quanto à inundação, sendo 5 em “Atenção”, 2 em 

“Alerta” e 3 em “Alarme para Inundação”. Em relação à semana anterior, observou-se redução das 

ocorrências em condição de “Alarme”, de seis para três estações, acompanhada pelo surgimento 

de novas condições de “Atenção” em diferentes pontos do Estado. Em relação à estiagem, não 

foram identificadas estações em condição de “Atenção”, “Alerta” ou “Alarme para Estiagem”. 

Nas bacias Itararé, Cinzas e Paranapanema 1 e 2, houve elevação dos níveis em todas as estações 

com dados disponíveis, com destaque para seis estações que registraram os maiores níveis do 

ano de 2026 até o momento. Na Estação Granja Garota, no rio das Cinzas, o nível atingiu a 

condição de “Atenção para Inundação”, após apresentar elevação gradual desde o início de 

setembro. Esse comportamento ocorreu mesmo diante da redução dos acumulados de precipitação 

na maioria das estações, indicando possível influência dos volumes precipitados anteriormente e 

das contribuições dos afluentes. 

Na Bacia do Tibagi, o comportamento dos níveis variou entre os diferentes trechos. No Médio 

Tibagi, os níveis apresentaram redução após os maiores registros do ano observados na semana 

anterior, enquanto no Alto Tibagi houve elevação expressiva na Estação Uvaia. No Baixo Tibagi, 

foram observadas elevações em duas estações e redução em outra, podendo indicar a influência 

da propagação dos volumes ao longo da bacia e das contribuições provenientes dos trechos de 

montante. Destaca-se, ainda, a inserção da Estação UHE Capivara Jataizinho no HidroInfo, 

ampliando a cobertura do monitoramento dos níveis no Baixo Tibagi. 
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Na Bacia do Iguaçu, observou-se mudança em relação ao comportamento da semana anterior, com 

redução predominante dos níveis no Médio Iguaçu e redução da criticidade nas estações Porto 

Amazonas, Rio Negro e Divisa. Por outro lado, no Alto Iguaçu, foram observadas novas elevações, 

com estabelecimento de condições de “Atenção para Inundação” nas estações Fazendinha e Balsa 

Nova, além da manutenção da condição de “Alerta” em Guajuvira. No Médio Iguaçu, embora tenha 

ocorrido redução da criticidade em alguns pontos, permanecem condições de “Alarme para 

Inundação” nas estações União da Vitória e Fluviópolis. No Baixo Iguaçu, manteve-se a condição 

de “Atenção para Inundação” na estação Porto Capanema. Também se destaca a estação São 

Mateus do Sul, no Alto Iguaçu, que permanece em condição de “Alarme para Inundação”. Dessa 

forma, embora tenha havido redução da criticidade em parte dos trechos do Iguaçu, permanecem 

condições de “Atenção”, “Alerta” e “Alarme” em diferentes pontos da bacia, demandando 

continuidade do monitoramento. 

Na Bacia do Ivaí, os níveis continuaram apresentando elevação mesmo com a redução dos 

acumulados de precipitação em relação à semana anterior. Destacam-se as estações Ubá do Sul 

e Porto P. do Norte, que apresentaram elevação dos níveis mesmo sem precipitação registrada no 

período, e a Estação Japurá, que apresentou nova elevação após o retorno à condição de 

“Normalidade Hídrica” na semana anterior. Esse comportamento pode estar relacionado à 

propagação dos volumes provenientes de montante, às contribuições dos afluentes e às condições 

de umidade antecedente da bacia. 

Nas demais bacias monitoradas, as estações permaneceram em condição de “Normalidade 

Hídrica”, com predominância de elevação dos níveis dos rios, mesmo diante da redução dos 

acumulados de precipitação observados em diversas estações. 

De modo geral, o período foi marcado pela continuidade da resposta dos rios aos volumes de 

precipitação registrados nas semanas anteriores, com elevação dos níveis em diferentes bacias 

mesmo diante da redução das chuvas na semana de referência. Enquanto alguns trechos 

apresentaram redução da criticidade, especialmente no Médio Iguaçu, novas condições de 

“Atenção para Inundação” foram observadas em outros pontos, e condições de maior criticidade 

permaneceram no Iguaçu. A presença de níveis elevados em diferentes regiões do Estado reforça 

a necessidade de continuidade do monitoramento da evolução dos níveis dos rios e das 

precipitações nas próximas semanas. 

Por fim, destaca-se que, durante o monitoramento realizado de 17 a 24 de setembro realizou-se a 

inserção de novas estações de monitoramento no HidroInfo, ampliando a cobertura espacial da 
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rede e contribuindo para o acompanhamento das condições hidrológicas em diferentes trechos das 

bacias monitoradas. 

Setor de Hidrometria/IAT 

 

 

 

 

Curitiba, 28 de setembro de 2026. 

 

 

Elaborado por:  

Juliana Pisa Grudzien Iubel - Engenheira Civil / SEDEST 

 

Revisado por:  

Marcela Valles Lange Ferron – Bióloga / Divisão de Monitoramento
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Anexos  
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Painel de monitoramento Hidroinfo – Semana do dia 17/09/2026 até 24/09/2026  
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Estações em estados de atenção, alerta e alarme para Inundação 

Estação Balsa Nova (65028000) - Sub-bacia do Alto Iguaçu 

 
 
A estação Balsa Nova registrou nível do rio Iguaçu atingindo 398 cm, caracterizando o estado da estação em “Atenção para 
Inundação”, após registro de 49,8 mm de precipitação acumulada na última semana. 
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Estação Jangada (65370001)  – Sub-bacia do Médio Iguaçu 

 
 
A estação Jangada permanece em estado de “Atenção para Inundação”, com cota de 115 cm no Rio Jangada, após registro de 
97,8 mm de precipitação acumulada na última semana. 
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Estação Porto Capanema (65987000) - Sub-bacia do Baixo Iguaçu 

 
 

A estação Porto Capanema segue em estado de “Atenção para Inundação”, mesmo após redução do nível do rio para 502 cm. 

Na atual semana foram registrados 6 mm de precipitação na localidade. 
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Estação Granja Garota (64362001) - Bacia das Cinzas 

 
 

Após diversos meses com nível próximo de condições de estiagem, na semana atual, o rio das Cinzas registrou cota de 691 cm 

na estação Granja Garota, após precipitação acumulada de 92,7mm. Para esse nível, a estação foi considerada como em 

estado de “Atenção para Inundação”. 
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Estação Fazendinha (65010000) - Sub-bacia do Alto Iguaçu 

 
 
A estação Fazendinha registrou nível do rio Iguaçu atingindo 250 cm, com o estado da estação retornando para “Atenção para 
Inundação”, após registro de 102,4 mm de precipitação acumulada na última semana. 
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Estação Guajuvira (65025000) – Sub-bacia do Alto Iguaçu  

 
 
A estação Guajuvira registrou o estado de “Alerta para Inundação”, com cota de 410 cm no rio Iguaçu, após registro de 88,4 mm 
de precipitação acumulada na última semana. A referida estação saiu da condição “Alarme para inundação” após redução do nível 
do rio, mas ainda demandando atenção à sua condição nas próximas semanas. 
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Estação Divisa (65175001) – Sub-bacia do Alto Iguaçu  

 
 
A estação Divisa registrou o estado de “Alerta para Inundação”, com cota de 623 cm no rio Negro, após registro de 45,6 mm de 
precipitação acumulada na última semana. A referida estação saiu da condição “Alarme para inundação” após redução do nível 
do rio, mas ainda demandando atenção à sua condição nas próximas semanas 
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Estação São Mateus do Sul (65060001) - Sub-bacia do Alto Iguaçu 

 
 
A estação São Mateus do Sul continua na condição de “Alarme para Inundação”, mesmo após redução do nível do rio Iguaçu para 
434 cm, com registro de 77 mm de precipitação acumulada na última semana. O estado da estação permanece demandando 
atenção. 
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Estação União da Vitória (65310001) – Sub-Bacia Médio Iguaçu 

 
 
A estação União da Vitória registrou aumento na cota do rio Iguaçu, de 618 cm para 636 cm, após precipitações acumuladas que 
totalizaram 78 mm durante a semana. Após esse acumulado de precipitação, a estação agravou o estado de “Alarme para 
Inundação”, demandando atenção nas próximas semanas. 
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Estação Fluviópolis (65220001) – Sub-Bacia Médio Iguaçu

 
 
A estação Fluviópolis registrou pequena redução no nível do rio Iguaçu, mantendo-se, na semana do dia 17 a 24 de setembro, no 
estado de “Alarme para Inundação". O nível do rio permanece muito elevado na estação, atingindo a cota de 506 no dia 24, com 
registro de 63,8 mm de precipitação acumulada na última semana. 
 

 
 

 


